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BRAGA

Começou já na camara electiva a dis­
cussão do orçamento, e já tiveram a pa­
lavra dois deputados da opposiçào os 
snrs. Garcez e Lobo d’Avila (Thomaz).

Esperava toda a gente á vista das la­
mentações que linha inspirado ao illus- 
Ire ex-minislro o estado da fazenda pu­
blica, eda insistência com que pedia ao 
governo economias importantes, que o 
illuslre financeiro apresentasse franca­
mente as suas idéas sobre a questão finan­
ceira, e sobretudo indicasse na despeza 
publica as verbas desnecessárias e inú­
teis, que conviésse cortar para realisação 
do principio das economias, Ião enlhu- 
siasticamente defendido por s. exc.’. de­
pois que deixou o poder.

Competentíssimo era o snr. Lobo d'A- 
vila, já pela sua intelligenciu, que é 
grande, já por ter oceupado o cargo 
de ministro da fazenda, para indicar ao 
governo os pontos onde devessem fa- 
«er-se economias, tirando d’ahi argu • 
mentos para aggrídir o governo, que nào 
linha sabido ou não tinha querido faz-

A’ franqueza c lealdade, com que o 
snr. ministro da fazenda actual tinha 
expendido as suasidéas sobre a questão 
financeira por differentes vezes, deseja 
corresponder egual desassombro da par­
te de seu contendor, c sobretudo a ex­
plicação franca e calhegorica do seu sys­
lema, que era de suppôr fosse diametral- 
mente opposto ao do snr. Fontes, com 
cujas idéas o sr. Lobo d’Avila tinha decla­
rado não concordar.

O snr. Fontes tinha 
sua franqueza habitual, 
gern, que distingue as 

declarado com a 
e com a cora- 
grandes convic-

çóes e os homens que amam e respeitam 
o seu paiz, que as economias não podiam 
resolver o problema da nossa situação 

financeira, e que eram apenas principio 
de bom governo, mas nào constituíam 
um expediente financeiro.

A elevação da receita por meio do im­
posto, e a diminuição nas verbas de des­
peza, compatível com o bom serviço pu­
blico, o fomento ás industrias que augmen- 
tasse a riqueza do paií, e por tanto a 
matéria collectavel, a refortna da admi­
nistração, que descentralisando, désse 
ás localidades mais atlribuiçôes, e maio­
res encargos, que alliviassem o lhesouro, 
taes eram os meios geraes, que o snr. 
ministro da fazenda indicára como os 
unicos proprios a diminuir o nosso de- 
ficit e melhorar consideravelmente o es­
tado da fazenda publica.

Apresentou o snr. Lobo d’Avila idéas 
contrarias a esta? Demonstrou s. ex.a, 
que esla doutrina era prejudicial aos in­
teresses do paiz? Sobretudo pôde o il- 
lustre ex ministro provar, que as decan­
tadas economias, cm nome das quaes se 
tinham feito tão graves aceusaçóes ao go­
verno, tinham sido por elle esquecidas, ou 
podiam chegar até o ponto, de modificar 
sensivelmente o estado da fazenda pu­
blica ?

Não foi ainda publicado o discurso 
de s. exc.", mas a avaliar pelo extra- 
clo das sessões e pela leitura dos jor­
naes, parece que temos ainda uma nova 
decepçâo, a juntar ás muitas que a op- 
posição nos tem dado.

0 snr. Lobo de Avila limilou-se a di­
zer, que se podiam fazer economias 
n’um ou n-onlro ponto, sem indicar pre 
viamente as verbas, que se podiam cor­
tar no orçamento, e parece que explici- 
tamente se referiu só aos tribunaes su­
periores, conselho de estado e tribunal de 
contas, como podendo ser diminuída a 
despeza que com elles se fazia.

Agora quer o publico avaliar a impor­
tância d.is economias proclamadas pelo 
snr. Lobo de Avila, e sebre tudo a for­

ça dos remedios, que indicava o illus- 
tre ex-ministro?

Sabem a quanto monlarrt as verbas 
da despeza, que se faz, nào com o 
tribunal de contas, e com o conselho de 
estado sómente, mas com o conselho ultra­
marino, e de instrucção publica, o de 
saude publica, o supremo conselho de 
justiça militar, o conselho de saude na* 
vai e do ultramar, o geral das alfande­
gas, ode obras publicas, o de adminis 
tração, o de minas, o de beneficencia? 
Gastam se annualmente 103 contos de 
réis approximadamenle.

Pois bem I Sejamos por bypolhese mais 
radicaes, do que o snr. Lobo de Avila, 
e não reformemos só o conselho de estado 
e tribunal de contas, mas todos os que 
ficam citados; nào reformemos só, como 
queria sua exc.’, acabemos com elles; o 
que resulta? uma economia de cento e 
tres contos, n’um orçamento que tem um 
déficit de seis mil 1

Supponbamos agora, que depois d*esta 
absurda medida, faziarnos cortes sem dó 
nem escolha cm lodos os outros minis­
térios, e que consguiamos fazer mais 900 
contos de economias , alem das já 
feitas pelo governo resultaria d’aqni a 
extineção do déficit’!

Ficaríamos muito longe d'isso.
Aqui lêem a eíFicacia do meio proposto 

pelo sr. deputado, c avaliem a boa fé, com 
que debaixo d’esse ponto de vista tem 
guerreado o governo, aquelles que nun­
ca fizeram economias de dezenas de 
tos, e que agora não se contentam 
reducções de mais de mil contos na 
peza publica.

Queremos nós com isto dizer, 

con- 
com 
des-

que
se não devem fazer economias? Nunca 
nos passou isso pela mente; queremos só 
demonstrar, que os economias podem e 
devém fazer-se, e o governo acaba de 
fazel-as em grande escala, tuas que el­
las nào dispensam o emprego de outros 

meios, para se organisar a fazenda* e so^ 
bretudo o da elevação da receita por via 
do imposto.

Quando o mui illuslrrtdo financeiro da 
opposiçào não acha nellas com todos os 
seus dotes e habilidade nos negocios ar­
gumento valioso contra o governo, está 
a questão julgada.

Pedem os agitadores c os especulado­
res políticos declamar á sua Vontade, qua 
os discursos de seu chefe, que foi ho- 
memjde governo, bastam para mostrar ató 
á evidencia a sua ignorarícia, e a má fé, 
com que prégam ao publicd.

Os melhoramentos c Vantagens , que 
ha de Irazer a esta provincia do Minho 
a soilicitude e iniciativa do governo, são 
d um tal alcance, que podemos affoita- 
mente assegurar, que em muilo poucos 
annos crescerá e se multiplicará notavel­
mente a sua riqueza e prosperidade.

A abertura da estrada de Brágã a Cha^ 
ves, pondo esla província em communi- 
caçào com a de Traz-os-Montes, ha-de 
marcar urna nova era de prosperidade 
commercial, augmenlamlo prodigíosamen- 
te o giro commercial, que tanto tetn a 1^ 
crar com a via de communicação, que 
se lhe ufTerece para a provincia do Mi­
nho. e com a facilidade nos trafteporlo,, 
que se deriva da commodidade da viação.

A linha ferrea do Minho e Douro, 
linha que hade ser necessariamente in­
ternacional, junta ás vantagens-bem co­
nhecidas da viação ordinária, ã rapidez 
nas trocas, a baraleza dos transportes, 
e pela sua natureza de internacional o 
abrir os mercados da visinha Ifespanha 
aos nossos productos, todas as utilidades 
etnfim d’estes poderosos elementos de 
progresso.

Junte-se a tudo isto a pHnexaçãq do di^ 
tri lo de Vianna a esle, ficando Braga 
a capital de districto, e digam-nos, so
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v
As filhas do eapláãw znõr

Fizera Deus as duas irmãs distinctas nas
feições do rosto, como as fadara differentes 
de genio e indole. D. Clara, a mais nova, 
linha dezesete annos, travessos, inquietos, 
como elles. D. Leonor, dezenove, e dirieis 
que tinha mais. Raro lhe transluzia no ros­
to o humor folgazão que de continuo ani­
mava sua irmã. D. Clara era baixa, robusta, 
expedita nos movimentos, olhos azues, como 
um ceu de primavera, vividos como o re­
verberar d’um raio de sol, tempestuosos, tal­
vez, como um vendaval.

Sua irmã era um contraste. Alta, franzina, 
olhos prelos, cheios de morbidez e doçura, 
circumspocta nos ademanes, graciosa na sua 
su dez, trndo de melancholica o que a ou­
ra tinha de jovial.

Álvaro tinha-a visto apenas uma vez, no 
dia anleçpdeiite quando passara em frente do 
jardim, e todavia lel-a-hia distinguido, con­
fundida entre mil.

O seu coração voou, pois, a cevar-se de 
delicias desconhecidas na contemplação da 

donzella, que lhe sorria prasenleira, por vér 
a irmã que esttemecia, salva do perigo que 
correra.

— Como sc chama o meu destemido salva­
dor ? perguntou a mais nova.

—Álvaro de Lima, minha senhora— repli­
cou o mancebo— que se julga feliz por ler 
sido util a v. esc.03

— Se»hor Álvaro de Lima— atalhou do la­
do a irmã —nunca me esquecerá o serviço 
que v. s.a prestou a rainha irmã a qual sem 
elle seria a estas horas cadaver.

— O extremo amor qu» v. ex.a consagra a 
esta senhora — tornou o mancebo com mais 
affoileza — faz-lhe exagerar a grandeza do ser­
viço que lhe prestei.

— Foi a minha redempção, senhor Álva­
ro— atalhou-o do lado D. Clara.

— Feliz eu sc poder alguma 
sinceros desejos que tenho de 
nha gratidão pelas expressões 
se dignam dispensar-me.

—Nós é que lh’a devemos 
ro— accudiram á uma as duas 
a mais nova accrescentou :

vez provar os 
mostrara mi- 
quc v. cx.a*

senhor Alva- 
irraàs. Depois

— Moramos á estrada de-Margaride. Para 
Lopo Moniz que não sabe ser ingrato, será 
sempre bem vindo o salvador de sua filha.

Diio isto, despediram-se do mancebo, e ca­
valgaram de novo os valentes corcéis, com 
direcçào á casa paterna.

Havia muito que as duas jovens tinham 
desaparecido no angulo do caminho, entre as 
nuvens de pó levantadas do chão pelo tro­
pear dos cavallos, o Álvaro ainda estava no 
mesmo logar, de braços cruzados e com os 

olhos fitos no horisonte por traz do qual se 
elevava o palacete de Lopo Moniz.

Veio tiral-o d'aque!le arrobarnenlo, em que 
lhe andava alheado o espirito, um mensa­
geiro que o pae, cuidadoso da demora do 
mancebo, mandara em sua procura.

Voltou elle a casa o em todo o dia, não 
tcre valor para riscar da memória, do co­
ração, diremos talvez melhor, a imagem da 
filha mais velha do capitào-mór, que se in­
sculpira n’elle com os traços indeleveis da ver­
dadeira paixão.

Pelo caminho as duas irmãs occupatam-se 
na sua conversação, do galante mancebo quo 
tanto a monção enviara alli a Providencia pa­
ra as livrar, a uma do perigo que a amea­
çara, á outra da angustia que lhe estivera im- 
minente.

Não lhe ficava tão bera aquella roga de 
tristeza, que lhe cavou na lesta talvez algum 
grande infortúnio ?—dizia a filha mais velha 
de Lopo Moniz a sua irmã D. Clara.

—Ora se a mana não ha-de sympathisar 
sempre com os typos melancholicos —acudiu 
juvialmente a outra. — Isso estava bem de 
vèr.

—Não é só por ser melancholico, c por­
que toda a physionomia d’aqueHe mancebo 
tem uma expressão que attrahe.

— Apostemos que a mana não se lhe da­
va de que elle lhe fizesse a côde?—diss D. 
Clara com cerlo sorrisinho ironico que lhe 
era habitual.

—Ora a mana lem cousas I- disse D, Leo- 
nor, corando sem bem saber porque. Então i 
por eu.......... I

— E para dizer aquillo como ella corou!— 
atalhou desapiedadamente a irmã, soltando 
uma risadinha que ainda fez corar mais a 
melancholica donzolla.

— E’ melhor não faUarmos mais n'isto — 
respondeu D. LeonOr com gosto entre serio 
e risonho.— A mana eslá sempre prompta 
a deitar veneno nas tenções ruais puras. Má!

— Pois não fallemos—disse D. Clara.—Mas 
conte que na primeira occasião qne se ma 
offerecer, hei-de dizer ao mancebo* que a sua 
rugasinha na testa inspirou muita sympatbia 
a ....

— Não faça lai, mana, porque me caiu- 
mnia—exclamou a mais velha das duas irmãs 
com gesto agastado.

Calafam-sc ambas, e chegaram sem inci­
dente a casa, onde contado o perigo que cor­
rera a mais nova, â mãe que as estremecia, 
a boa senhora piou as mãos na cabeça com 
gesto de terror, e protestou qu • nunca as 
deixaria ir sós para Ião arriscado brinque­
do,

-É o teu salvador, minha filha, como sc 
chama?—perguntou ella,

—Álvaro de Lima, segundo nos disse — 
respondeu a filha mais nova.

—Quero vél-o, quero agradecer-lhe Cu mes­
ma o Telcvante serviço que te fez a ti, e a 
mim que te amo tanto.

Ao outro dia balia á porta de Álvaro de 
Liffia um mensageiro com recado de D. Mar* 
garida Moniz de Sousa Azevedo, em que se 
participava ao mancebo que a fidalga dese­
java conheee-l» o agradecer-lhe o ter-lhe li­
vrado a filha de tão desastrada morte, coma



tendo mais que não nos era dado termos na­
vios de guerra, como os que estão hoje fa­
zendo nas outras nações. No ministério da 
guerra acontecia outro tanto, e convinha em­
pregar os meios necessários para organisar o 
exercilo de modo diverso, do que eslá, e me­
lhorar o seu estado.

0 snr. ministro dos estrangeiros — disse 
que o governo tinha recebido um lelegram- 
ma de Pariz, em qne se lhe communicava, 
qne hontem, quando os imperadores de Fran­
ça e da Rússia voltavam duma revista, a que 
tinham ido assistir, fóra disparado um liro 
d'enconlro á carruagem, não havendo feliz­
mente desastre a lamentar, sendo logo preso 
o indivíduo, qne commollêra tal atlentado.

0 snr. presidente — propoz á camara que 
queria que se consignasse na acta que tivera 
muita satisfação com a certeza, de quo não 
tinha havido desastre, que lamentar.

Assim se resolveu.
0 snr. Bivar, apresentou alguns pareceres 

da commissão de fazenda.
Leu-se na mesa um ofiicio do ministério 

do reino, acompanhando o decreto pelo qual 
S. M. houve por bem prorogar as cortes da 
nação portugueza ató o dia 27 do corrente 
mez.

Foi approvada a ultima redacção do po- 
jeclo de lei n.° 41.

0 snr. presidente — deu para ordem do dia 
de ámanhã a continuação da que vinha para 
hoje, e mais os projectos n.° 54 e 58, e levan­
tou a sessão.

nodia haver um conjunto de meios, co­
mo estes, capazes de dar importância 
e fomentar a riqueza desta terra e provin- 

” Os poderes públicos fizeram nesta 
parle o mais que podiam: agora cabe 
aos habitantes d’esta província corres­
ponder dignamenle ao zêlo e sollictlu- 
de do governo, esforçando-se a seu tur­
no por se mostrar dignos das finezas, que 
se lhe concedem.

E não ha decididamenle outro meio de 
o conseguir, e que mais agrade ao go­
verno, e o que mais é, que é um dever 
dc patriotismo e de bom cidadão, que o 
trabalhar e aperfeiçoar-se physica e mo- 
ralmenle.

Não podem, por mais hábeis e enérgi­
cos, que seimaginem os governos, prescin­
dir d’este concurso dos cidadãos, que nào 
são machinas, qne elle dirige, mas auxi­
liares inlelligenles e espontâneos das idéas 
e pensamentos, dos que só estão governan­
do, para servir os interesses públicos, e 
seguir a opinião da maioria.

Trabalhando, cumprirá o povo do Mi­
nho o seu dever', evitando a occasião de 
ser perturbada a ordem publica, conse­
guirá mais do que isso, evitará tornar,
se reu d’um crime de leso-patriotismo-I 
o mais grave e de mais responsabilida­
de, sobre tudo nas nossas circumslan­
cias.

A perturbação da ordem publica si­
gnifica o estacionamento de lodos os me­
lhoramentos, o adiamento da abertura 
das estradas, e sobretudo a desmoralisa- 
çâo, que não consenle reputar se digno de 
favor, quem nào mostrar comprehender o 
valor dos benefícios, que se lhe confe­
rem.

Felizmente a província do Minho tem 
mostrado que não se deixa arrastar fa­
cilmente pelas suggeslões dos agitadores, 
que só querem os seus interesses, em­
bora sacrifiquem tudo á realisação das 
suas ambições.

se, accrescentando que todos os argumentos 
quo apresentou foram exlrahidos dos dados 
estatísticos.

Mandou para a mesa uma representação de 
vários estudantes do lyceu de Braga, pedin­
do que sejam abolidos os exames de madu­
reza: concluiu pedindo ao snr. ministro do 
reino algumas providencias, que melhorem 
o estado miserável em que se acha o edifício 
do lyceu de Braga.

0 snr. Fradesso — mandou para a mesa o 
requerimentos, pedindo esclarecimentos.

Osnr. Julio do Carvalhal — mandou para a 
mesa diversos requerimentos. Desejava fazer 
algumas reflexões, mas como a hora eslava 
adiantada, reservava-se para melhor occasião.

ORDEM DO DIA 
(La parte) 

Entrou em discussão e parecer da commis­
são de legislação sobre as alterações feitas na 
camara dos dignos peres ao projecto 41 so­
bre reforma do jury.

Approvado sem discussão.
0 snr. Monteiro Castello-Branco — apresen­

tou um requerimeuto, pedindo esclarecimentos 
ao governo.

(2.a parte)
Continuação da discussão do orçamento 

na generalidade.
0 snr. B. J. Garcez — continuando o sou 

discurso, começado na sessão antecedente, 
disse, que já não sabia o que eram economias, 
porque era muito variada a definição, que se 
dava d'ellas ; o que sabia, é que o nosso es­
lado era critico, e demandava energia da par­
lo dos poderes públicos, entendendo que con­
vinha caminhar devagar. Primeiro que tudo 
era preciso que o snr. ministro da fazenda 
estabelecesse o novo credito, porque sem cre­
dito não póde viver uma nação.

Sentia que o orçamento viesse tão falto de 
documentos, pelos quaes se podésse avaliai 
o eslado da fazenda publica. Não se podia con- 
foimar com a marcha governativa. Não con­
testava as vantagens dos caminhos de ferro, 
o que não podia admiltir é que para se con­
struir uma obra, embora reproducliva, se le­
vantasse dinheiro por um juro mais superior, 
a que podia reduzir o capital empregado n’essa 
obra : o que havia de acontecer, emquanto se 
não tratasse de equilibrar a receita com a 
despeza, que só depois desappareceriam^ as 
condições desfavoráveis para fazer as emissões. 
De resto o defficit era maior, que o indicado 
pela commissão, em consequência dos diver­
sos leis já sanccionados pelos corpos legis- 
Jalivos.

Para prover de remedio ao nosso estado fi­
nanceiro eram precisas redueçoes de despeza 
de centenares de contos, e augmento de recei­
ta, quanto possível. Entendia, que se podiam 
fazer muitas reducções. No ministério dos es­
trangeiros podiam reduzir as emissões impor­
tantes a lies, Londres, Roma e Rio de Ja- 
neiro.

No ministério da justiça podiam supprimir- 
se as relações dos Açores e alguns bispados. 
No das obras publicas lambem algumas re­
ducções se podiam fazer. No do reino, em- 
quanlo se não podessem fazer economias, po­
diam melhorar-se os serviços, do que resul­
tariam grandes vantagens. No da marinha 
escusava-se o apparato da ofiicialidade, que 
anles havia, com o que se gastava muilo, 

CORTES.
CAMARA DOS SENHORES DEfUTAOOS.

Sessão em 5 de jwuho.

Presentes 62 snrs. deputados.

O snr. F. M. da Cosia — alludindo ao dis­
curso snr. Plácido d’Abreu, que linha procu­
rado destruir numa das sessões passadas os 
argumentos, apresentados por elle orador, na 
disenssão da reforma administrativa, na par­
te relativa á suppressão do districto de Vian­
na, declarava que rectificava, o que então dis-

da amorlisação do empréstimo de 4 mil con* 
tos : se não é para já, é para o futuro.

Não considerava para os seus cálculos a 
economia de 163 contos, promellida pelo snr. 
ministro da guerra, a quem deseja ouvir ex­
plicações a este respeito.

Quanto á despeza, ha-de seguramente aug- 
mentar, porque se tem votado já propostas, 
e ainda de certo se votaram mais, que tenham 
esse effeito.

De tudo isto resulta que o déficit para o fu­
turo anno economico subirá a 6 mil e tantos 
contos, e isto depois de se pedirem sacrifícios 
ao paiz. As coisas estão em tal estado, que 
ninguém póde acceilar a situação actual. E’ de 
absoluta necessidade fazer deducções, come­
çando pelas altas repartições do estado. Não 
diz que so acabe com o tribunal de contas ou 
conselho d’estado, mas entende que o serviço 
póde alli ser feito com mais economia. Enten­
de que no ministério da guerra se podem fa­
zer economias importantes. Se não se tratar 
de reduzir a despeza, não sabe qual será o 
nosso fuluro. porque é preciso ver que o go­
verno emiltiu já este anno 27 mil contos de 
inscripões, que a divida fluctuante foi aug- 
meotada em 5 mil e tantos contos, e a conso­
lidada em 3 mil e tantos conlos

Fez outras considerações, concluindo por 
pedir ao governo, que mude de syslema, que 
o adoptado não resolve a questão, e o paiz 
indo assim vai cair n’una abysmo.

Mandou para a mesa uma proposla de lei, 
para o governo ser relevado de ter excedido 
a anclorisação concedida na carta de lei de 
16 de Junho de 1866, e de ler excedido o 
credito extraordinário que levantou para as 
despezas do campo de manobras.

O snr. Fontes — começou por agradecer ao 
illustre deputado o ter apresentado uma pro■ 
posta, que elle mesmo linha declarada já, 
qne apresentaria. Nào é censurável o proce- 
dimonto do snr. deputado, thas dá-lhe direi­
to para poder ser com s. ex.a alguma coisa 
mais exigente, do qne seiia para outro qual­
quer deputado.

Tendo s. ex.a fa.Uado conlra a marcha do 
governo, tendo alludido as economias, que 
se podiam fazer aqui e alli, pedia por bem 
da causa publica ao snr. deputado, de es­
pirito elevado, e conhecedor do rssumpto, 
dissesse quaes as economias a fazer e aonde.

O governo está resolvido a acceilar todos 
os compatíveis com o bom serviço publico.

Começando a responder ás reflexões do sr. 
deputado quanto ao augmento do déficit, co- 
désse a hora, ficou com a palavra reservada.

O snr. presidente — dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da que vi­
nha para hoje, e mais o pertence ao n.° 48 c 
o projeclo n.° 66 c 68, levantou a sessào.

“CÕRRÊSPONOENCIAS-
CabeceSras 8 de junho

(Do nosso correspondente).

Não é a vontade de me querer tornar 
saliente, mas sim o desejo de accudir 
em defeza da verdade e da innocencia, 
que mc obrigo a ir hoje á imprensa de-

Sessão em 8 de junho
Presentes 60 snrs. deputados.

0 snr. Ricardo Guimarães—mandou para 
a mesa um projecto de lei, para que sejam 
abolidos os direitos de importação do pape! 
de todas as cores para impressões.

0 snr. Sá Nogueira — mandou para a mesa 
uma representação dos accionistas da anliga 
companhia de aguas, protestando conlra a pro­
posta, apresentada pelo governo, que offende 
os seus direitos.

0 snr. Julio do Carvalhal — mandou para 
a mesa differenles pareceres da commissão de 
guerra.

ORDEM DO DIA 
(t.a parle) 

Continuação da discussão do projecto 25 (re- 
ducção do quadro da engenhai ia naval).

0 snr. J. M. Lobo de Avila — fez differen­
les considerações, tendentes a mostrar, que o 
nosso arsenal apenas se deve considerar para 
reparações, e para alguma conslrucçào mais 
ligeira.

(2.a parle).
0 snr. J. P. Lobo do Avila — começou por 

fazer differenles reclificações nas verbas apre­
sentadas pela commissão, tanto nas relativas á 
receita, como á despeza. A commissão foi exa­
gerada emquanto á primeira, deixando de men­
cionar algumas verbas da segtinda. Portanto o 
déficit ha-de ser muilo maior, do que o que 
vem calculado.

Emquanto ás economias, provenientes das 
propostas do governo, encontra apenas a ci­
fra de 601) e tantos contos, sendo que parle 
d’essa quantia não deixa de pesar sobre o 
orçamento, como por exemplo a proveniente

preslar atlenções a uma dama, sem se tor­
nar visivel aos olhos d’ella. E n'islo se ci­
frava o que ella via no mancebo.

Quanto a D. Leonor, o caso era differen- 
te. A conformidade |dc indole que notava 
n’elle, a sua agradavel presença, aquelle to­
que melancholico, que lhe fazia sobresahir a 
nobreza das feições, como as sombras que 
contribuem para tornar mais expressivas as 
figuras d’um quadro, uma certa attracção 
misteriosa, qne não tinha explicação, tudo 
concorria para que ella visse em Álvaro de 
Lima mais alguma cousa do que o homem 
agradavel dos salões, altencioso, mas frívolo, 
elegante de corpo, mas aleijado de espirito, 
no tocante a certo sentimonte de poesia tris­
te, com que algumas mulheres muito se pren­
dem.

D'aqui resultava que á medida que crescia 
a intimidade do mancebo na casa, augmen- 
tava a affeição da donzella a Álvaro, e d ga- 
mol-o lambem, a do mancebo a D. Leonor, 
filha primogénita do fidalgo de Margaride.

A ponto foi ella crescendo, que alfim che­
gou á hora das declarações das revelações, 
das confissões, das horas passadas de olhos 
fixos no lumo das esliellas, perpassando an­
te a visla os quadros deleitosos, em que era 
principal figura a imagem do objecto amado, 

__Amo-a, Leonor — dissera o mancebo á 
donzella — amo-a ha muito em segredo como 
se julgasse um ciime a revelação d’este amor. 
Hoje, trahi-me, declarei-lh’o, porque a vai­
dade, talvez, me cegou a ponto do acredi - 
lar que não lhe sou indifferente.

—A vaidade, Álvaro? — exclamou a don- 

a que o desenfreamento do cavallo lhe pre­
parava.

Foi o mancebo, e mal se pode exprimir a 
effusão de ternura com que a bondosa se­
nhora o recebeu.

— Devo-lhe a vida, senhor—disse ella — 
devo-lhe a vida. Se não fòra v. s. , aquel­
la louquinha não serio hoje viva, e eu.... 
nem quero pensar em tal cousa. So de me 
lembrar delia, estremeço.

—Minha senhora — respondeu o mancebo 
— o prazer de salvar uma vida que lhe élão 
preciosa, compensnria-me sobejamente, ainda 
quando para o conseguir tivesse arrastado 
perigos, que não arrastei, porque não hz 
mais do que espantar o cavallo para o sus­
pender na carreira

__Assim mesmo, senhor, a minha grati­
dão será eterna— acudio a mãe das duas dan- 
zellas com a expressão da gratidão a translu­
zir-lhe no rosto.

Decorridas apenas algumas semanas, Álva­
ro de Lima era visita habitual da casa, e 
muito da intimidade das fidalgas. Os cuida­
dos e atlenções em que elle se esmerava 
para com as duas irmãs, altrabiram-lhe as 
suas sympalhias, e no dia em que o man­
cebo faltava, parecia que faltava lambem par­
te do prazer que[habituahnenle reinava n’a- 
quella casa.

0 aftecto, porém, das duas irmãs para com 
0 mancebo, era differenlè.

D. Clara via em Álvaro de Lima um moço 
elegante, corlez, bem parecido, que sem se 
requebrar em alambicadas finezas, próprias 
de certos aifenins de saja, sabia a arte de

zelia com suave meiguice. —Não diga a vai­
dade. Eu acredito o sou amor, porque só o 
verdadeiro amor tem o condão de devassar 
certos mistérios.

Amo-o, Álvaro, e quando cessar de o amar 
é porque a mão da morte me gelou o cora­
ção para abrigar esse sentimento.

Desde essa hora ! Álvaro de Lima julgou- 
se no cumulo da ventura. Amar e ser ama­
do ? Ha mais perfeita imagem do paraiso na 
terra? Que lhe importava a elle o mundo, 
se o mundo para elle cifrava-se n’aquelle 
amor, resumia-se na posse d’aquelle cora­
ção ?

Como a loucura do amor cega os a quem 
ella acommclte ! Álvaro de Lima esquecia que 
a filha do fidalgo, herdeira d um nome illus- 
trado por dezenas de avós tão nobrees co­
mo os que mais o eram no reino, nunca 
seiia a esposa do filho do negociante que de­
via ao trabalho o que era, embora a sua vi­
da fosse tão pura de manchas deshonrosas, 
como o fidalgo de Margaride julgava alvos os 
seus pergaminhos.

Esquecia isto e esqueria ainda que era o 
filho d’um homem que se empenhava no tri- 
umpho d'uma cansa, que a Lopo Moniz in­
spirava o mais pronunciado horror.

Lopo Moniz, é lempo qne d’elle fallemos, 
era um homem do quarenta e sele a cincoen- 
ta annos. Na sua physionomia havia o Iraço 
caraeteristico do sobrecenho particular ás pes­
soas costumadas ao mando. Lopo Moniz era 
dospolico. Quando elle dizia — quero — era 
forçoso que todos se curvassem ao influxo 
d'aqoella voz imperiosa, ou seguia-se-lhe uma 

tormenta de que a victima certa era o audaz 
desobediente. Só para as filhas, caso estranho 
em laes homens, se lhe quebrava nas mãos a 
vara de ferro com que trazia subjugados de­
baixo de si lodos os que d’elle dependiam. Se 
aquelle — quero — fizesse frente uma meigui­
ce das filhas, a ordem revogava-se e o leão 
tornava-se cordeiro.

O seu sentimento predominante, porém, era 
política. Diante d’essa desponlavam-se mes­
mo as caricias das filhas, qne não tinham p»' 
der para vencer um capricho onde a víbora 
nefanda soprasse o seu veneno. Então a ira 
saltava todos os diques com que tentassem 
represal-a, e não parava senão depois de bem 
cevada, e bem dessedentada.

• Se querem uma idéa do seu fanatismo po- 
lilico, apontaremos um entre os muitos exem­
plos com que o podetiarr.os comprovar.

Um dia os filhos d’um caseiro, creanças de 
oito annos, pozeram-sc a cantar no meiodos. 
seus brinquedos, um hymno constitucio­
nal.

Lopo Moniz, que passeava táéilurno e m* 
humorado, como sempre, por junto d elles, 
ouviu-os, chamon-os, chamou um lacaio, e 
mandou lhes applicar doze chico'adas a cada 
um —para que não fossem insolentes, dissera 
elle ao criado, entregando-lhe o .instrumento 
do barbaro castigo.

Por aqui se imaginará o que elle seria^ 
quando maior fosse a insolência q m elle pu­
nira nas innocenles creanças.

(Continú»)
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pôr aquillo de que tenho conhecimento 
com relação ás injustas accusações, que 
d’aqui alguent fez publicar no numero 
1397 do «Bracarense» contra alguns 
empregados, cujos caracteres devo esli- 
•mar pela sua honradez e probidade.

O anonymo correspondente, que d'a- 
squi escreveu para o illustrado jornal o 
«Bracarense» com dãta de 30 de abril, 

«disse, e muito bem, a verdade com rela­
ção ao patriotismo do ex-administrador 
Custodio Leite, que andava por essa oc- 
casiào angariando algumas assignaluras, 
afim de com ellas dar uma formal der­
rota ao actual governo.

Até esta parte estamos concordes com 
o illustre correspondente do «Bracaren­
se». Mas estamos discordes com o anony­
mo, quando diz, que os empregados da 
fazenda assignaram ou fingiram assigna- 
turas conlra o governo. O fim, que tive 
cm vista logo no principio d’estas li­
nhas, era, antes de mais nada, demon­
strar o contrario; não o fiz, porém, pa­
ra mostrar que não sou apologista das 
convicções polilas do sr. Cuslodi > Leite; 
mas antes abomino-as, deteslo-as.

Os empregados de fazenda d’esle con- 
Iho, não assignaram a celebre represen­
tação conlra os impostos, não fingiram 
assignaluras algumas, nem mesmo fo­
ram convidados a cooperar para tal fim, 
posto que lhes assista esse direito, co­
mo a outro qualquer cidadão. Ainda 
que elles Usassem d^ssa prerogaliva, que 
lhes é prescripta na Carla Constitucio­
nal, não deveriam por tal fado ser me­
recedores da menor censura.

O snr. José Gomes Brandão, e o seu es- 
cripturario Fauslino Pereira Camello sa- 
íiem com prebendar perfeiiamente a sua 
posição, ejámais ss. s.as descerão um grau 
da sua hmira para hostilisar o governo, 
de quem são empregados fieis. Portan­
to debaixo da minha palavra de honra 
assevéro ao illustre correspondente do 
«Bracarense», que é falsa, e calumniosa 
a sua accusaçâo conlra a maior parle 
dos empregados, a quem alcunha de si­
gnatários da supradita repartição.

Os dignos escrivão de fazenda, e escrip- 
turario não são connivenles n esse gran­
de crime, de que falia o corresponden­
te do «Bracarense».

Também cremos piamenle que o snr. 
Maia, director do correio n’esle concelho, 
não assignou nem promoveu assignatu- 
ras para a representação do snr. Custo­
dio Leite. Parece-me que no correspon­
dente do «Bracarense» houve um não pe­
queno equivoco, dando como certos al­
guns fados, que nunca tiveram a me­
nor razão de ser; por isso s. s.‘ deve 
restituir áquelles reclos empregados o 
credito, que lhes usurpou nas suas inexa- 
ctas informações.

Não é com falsas accusações que se 
tenta contra a honra de empregados ho­
nestos, não é com a publicação de ap- 
pellidos burlescos, que se pede a demis- 
sào d’um empregado probo e inlelligen- 
le. Mostremos sempre com a seriedade e 
importância nos nossos escriptos, se qui- 
zermos que elles mereçam algum credi­
to para quem os lê.

¥ ¥ ¥

neguh.mio

Mais um nome se riscou do livro dos 
vivos ; mais uma vida, a cruel parca 
ceifou.

Mãe carinhosa e senhora virtuosa, saiu 
do mundo das illusõcs, para gosir o lo­
gar, reservado, para os escolhidos.

Abriu-se a campa para receber o cor­
po inerte da ex.ma snr.a D. Maria Isabel 
Jacome d’Abreu e Lima Pimenta Corrêa 
Feijó, que no dia 3 do corrente ás 10 
horas da manhã foi chamada a compa­
recer no tribunal divino.

Esla senhora era filha do tenente co­
ronel Antonio Augusto Borges Pereira e 
de D. Josefa Clara Borges dc Barbosa 

Araújo Coelho, da illustre casa da Torre, 
da freguezia de Correlhã.

A ex.ma snr.® D. Maria Isabel casou a 
7 de Janeiro de 1827 com o ex.m0 dr. 
Francisco Jacome de Sousa Pereira e Vas- 
conçellos da nobre e antiga casa do Avel- 
lar da cidade de Braga, cavalleiro de va­
rias ordens militares, e qUe serviu diffe- 
rentes cargos na magistratura antiga; 
ficou viuva aos 22 d’Abril de 1860 e 
n este estado se conservou até que vidi- 
ma de uma longa enfermidade que saf- 
freu com toda a resignação baixou ao 
tumulo, recebendo antes d’isso os sacra­
mentos que retebeu com a maior devo­
ção, deixando Ires filhas e dois filhos 
inconsoláveis por semelhante perda, e 
nós que do coração e ligados ainda pe­
los laços de parentesco com esla familia, 
conhecíamos de perto esta virtuosa senho­
ra, e acompanhamos esla familia em sua 
lào jusla dor.

O irmão mais velho d'esla desditosa 
familia e nosso particular amigo o ex..®0 
Francisco Jacome de Sousa Pereira e 
Vasconcelloá, hoje senhor da nobre ca­
sado Avellar, esperamos que tenha a re­
signação precisa para administrar a casa 
e proteger sua familia, como o fez a san­
ta, que baixou ao tumulo, até o seu ulti­
mo momento.

Sirvam estas linhas para sua familia 
ver que lambem deixou na terra verda­
deiros amigos que a acompanham na 
acerba dor que os punge.

Junho 9 de 1867.
João de Sd Coutinho.

WTÍCSARIO.

Festa do Espirito Saato.— Fez-se 
esla f> sta em Braga com todo o esplen­
dor e magnificência própria d’um lào re­
ligioso e augusto acto.

Foram milhares os romeiros que con­
correram ao real Santuário do Bom Je­
sus do Monte, reinando entre estes com­
pleto socego. As vozerias que se ouviam 
n’esle concorrido arraial eram os des­
cantes dos povos, era a alegria e salis 
fação que sa presenciava no semblante 
de todos.

O serviço da policia foi feito com to­
das as prevenções, merecendo por este 
motivo sinceros encomios o snr. gover­
nador civil, visconde de Pindella, pelos 
meios enérgicos e activos que empregou 
para que a ordem publica não fosse al­
terada.

Socego publico. — Ha completo soce­
go em todo o districto.

A sabida d’uma força de infanteria 8 
desta cidade, que leve logar ante-bonlem, 
teve por causa uma diligencia adminis­
trativa, e não a repressã de desordens, que 
não existem.

Chrisma—Foi grande o numero de 
pessoas que domingo foi á Sé receber o 
sanlo Sacramento da Confirmação, aca­
bando esla cerimonia christã depois das 
2 e meia horas da tarde,

Theatro.— Recommendamos ao pu­
blico o concerto musical que hoje tem 
logar no lhealro de S. Geraldo, segundo 
o annuncio que vae inserido no logar 
competente.

O credito que gozam os beneficiados, 
e o seu merecimento artístico, é o bas­
tante para elles merecerem as conside­
rações dos habitantes d’esla terra.

Cereaes_O preço dos cereaes na 
praça do mercado na cidade de Guima­
rães no dia 8 de junho, foi o seguinte;

Trigo, alqueire, I$200 réis — Centeio 
530 —Milho alvo 560—Milho branco 610 
—Milho amarello 590 — Farinha 640 — 
Painço 580 — Feijão vermelho 800—Fei­
jão branco 900—Feijão amarello 800— 
Rajado 700 —Fradinho -480 —Balatas 400 
—Cevada 800—Azeite almude 4^900— 
Vinho IgOOO.

O imperador «Ia Russia.—O im­

perador da Rússia está sendo em Pariz* 
motivo de todas as atlençÓes, de todos 
os cuidados, finalmenle é o homem de 
ParizPois isto é muito e é nada... 
quando se é imperador de todas as Rus- 
sias.

Além de duas noticias que ahi vão no 
noticiário, lê-se mais no jornal francez 
«La Presse» o seguinte, Acerca do czar:

Annuncióv-se que o imperador da Rus- 
sia e o imperador' Napoleão passariam 
em revista, no dia 8 de junho, em Chir* 
burgo, as duas esquadras franceza e rus­
sa.

Essa noticia é hoje confirmada.
—O imperador Alexandre foi hontem 

de manhã, ás onze horas, ouvir missa 
á cgreja russa da rua de la CroiX.

A egreja eslava cheia e as senhoras em 
grande «tuilelle».

— O imperador da Russia^e ns gran- 
duques vão hoje jantar á embaixada rus­
sa com as pessoas de sua comiliva e os 
officiaes do imperador que estão ás suas 
ordens. O jantar é só de trinta e cinco 
pesoas.

—Hontem de manhã, ás dez horas, o 
prefeito de Sena e o conselho municipal 
foram em carruagens de ceremonia, es­
coltados pela-guarda a cavallo de Pariz, 
ao palacio Elyseu-Napoleão, visitar S. M. 
o imperador da Rússia e os príncipes 
seus filhos, e convidal-os para a gran­
de festa que terá logar na próxima quin­
ta feira no Holel-de Ville.»

O jornal d'onde traduzimos as prece­
dentes noticias é do dia 4. Não estamos 
em Pariz, mas iremos lambem seguindo 
S. M. o imperador da Rússia. Veremos 
ámanhã que noticias lemos.

(J. do Norte).
Situações criticas.—Ainda hoje (diz 

o Districto de Aveiro) accrescentamos al­
gumas situações da vida bem embara­
çosas 1 Por exemplo :

A de um namorado que n’uma noile 
de rigoroso inverno espera na rua a ho­
ra aprazada para o rendez-tous !

A de um caçador afamado pela sua 
ponleria certeira, que erra um tiro dian­
te de alguns «picholes».

A de um dandy quando lhe faltam lu­
vas para ira um baile.

A de um crcado de servir quando per­
de ou quebra qualquer cousa.

A de um indivíduo que tendo pedido 
um objeclo emprestado, elle lhe desap- 
parece.

A de uma dama que rasga o vestido 
n’uma soiréc.

A de um compozilor quando ao com • 
paginar o jornal lhe quebra a composi­
ção.

A do estudante quando é chamado á 
lição em dia que elle não contava com 
ella.

A da beata quando não tem peccados 
alheios que accusar.

A do aclor no dia qúe passa o sou be­
neficio.

A de um governo que perde uma vo­
tação importante.

A do soldado em dia de revista.
A de um mancebo que ama uma me­

nina a quem nunca fez declaração al­
guma d’amor.

A do advogado que defende uma má 
causa.

A dos inquilinos pelo S. Miguel.
A do capitão do navio que perdeu o 

rumo.
A do regedor em dia de eleição. E a 

de todos os empregados que inlerveem 
n'essas luctas dos ... papelinhos.

A de uin negociante fallido.
A de um passageiio quo viaja em ca­

minho de ferro sem bilhete.
A de um viajante que fica a traz do 

comboyo cm qualquer estação.
A do cocheiro quando os cavallos to­

mam o freio nos dentes.
E finalmenle a de uma mulher que 

morrendo por casar não encontra mari- 
do!

IJnvcrteuuúenío dos porcos.- Par­
ticipa um Veterinário de Gers (sti 1 da Fran­
ça) a um jornal agrícola francez. que ah 
guns porcos foram envenenados comen­
do abobora podre, facto qúe não é desco­
nhecido aos criados do Voitott. segundo 
observa o snr. Stainon no «Agróncme».

Sendo muito empregada a abobora nâ 
alimentação dos orepos, em Portugal, fa, 
zen lo-se a cultura em grande da indica­
da planta paía tal fim*— chamamos a al- 
tenção de nossos leitores para a noticia 
que damos acima. A abobora podre tem 
propriedades v nenosas.

Assassinato. — Lê-se. n’uma corres­
pondência da Figueira publicada pelo 
«Diário Popular»;

«Um horroroso assassinato se prati­
cou no dia 30, perlo desta villa e entre 
Pcdrõ^ào e Leiroza; 0 cáso é assim con­
tado. Pelas 4 horas da tarde vinham uns 
poucos de pescadores de pescar em Ca§- 
caes e sitios proximos, o vinham para as 
suas terras que são Ilhavo c outras. A 
maior parto da gente que podia canii-^ 
nhar mais depressa adianlarum-sc ficart- 
do atraz Ires quo xinham mais fatigados. 
Eratn pae, e filho, e outro; ao ao passa­
rem pelo logar indicado s;liram-lhe Ires 
homens armados c disseram ao que Vi­
nha mais adiante «faça alio c ponha pa­
ra ahi o que leva» e como o pobre ho­
mem grilasse desfecharam logo com elle 
um tiro á queima roupa, e o desgraça­
do caiu logo morto no chão. O filhei, 
vendo cair o pae morto, fugiu e melled- 
se ao mar, para escapar áquelles malva­
dos, mas como a agua o atrapalhasse 
caiu, e um dos malfeitores deitou Hie a 
mão arrastou-o para fóra, c disse-lhe : 
«ponha aqui o que leva». O rapaz, suf- 
focado cm lagrimas, caiu de joelhos aos 
pés do malvado e disse-lhe que nlo ti­
nha nada comsigo porque seu pae levava 
7$009 réis seus e d’etle.

Que desgraça matar-se um homem por 
7$000 réis! Ainda não contentes com is­
lo espancaram muito o rapaz e deram- 
lhe algumas facadas. O terceiro lambem 
eslava cabido com muita pancada que 
lhe deram e lambem o feriram.

Os malfeitores depois retiraram se le­
vando o cadaver de rastos c depois en­
terraram n’o na areia.

Os dois feridos andaram depois como 
poderam e foram dar parle a uma po­
voação visinha e ficaram a curar-se das 
feridas e contusões. O cadaver foi desen­
terrado e sepultado em sagrado. Os feri­
dos acham-se n’esta villa a curar se.

As ançtoridades perseguem os malva­
dos de tão nefando crime, mas bom se­
ria ter em consideração que estes alten- 
lados foram feitos longe de povoação 
muito perto de uma casa fiscal onde es­
tão guardas da alfandega, Talvez elles 
ouvissem grilos ou vissem alguém. As 
aucloridades compele averiguar ç ter em 
consideração que já ha Ires annos, alli, 
no mesmo sitio, houve outro assassinato».

SaeriScgso. — Lê-se no Campeão do 
Alem tojo, de Portalegre;

«Custa-nos a acreditar uma espantosa 
noticia, que nos dão de Caslello de Vide, 
apesar de nos ser Iransmillida por pes­
soa fidedigna; parece incrível que numa 
villa que tantas mostras tem dado de. 
querer caminhar na vanguarda da civili- 
saçào, se pratiquem altentados de tal or­
dem; e todavia afiirmam-nos ser verdade.

A paz do tumulo, o repouso das cin­
zas, que os povos mais barbaros res­
peitam como venerandas relíquias, foi 
perturbada, ou antes lem n’o sido, sem 
temor, sem repugnância I...

Foi ha dias aberta a sepultura de unta 
recem-morta c roubada a mortalha, cujo 
produclo induziu os culpados a revolver 
a terra e despir o cadaverI...

De que não serão capazes abutres d’es- 
la especie, sanlo Deus!

Chamamos a allenção das aulhoridades 
d’aquella villa para quo não fique impune 

| um crime lào inaudito-



1MH E PI BLK ACOES.
Manoel de Freitas Costa, tendo de se 

retirar para o Porlo. e não podendo em 
virlude do seu estado de saude agrade­
cer pessoalmente, como desejava a Iodas 
as senhoras que se dignaram mandar pro- 
cural-o. bem como a lodos os cavalhei­
ros que lhe fizeram o obséquio de o visi­
tar, aproveita esle meio para lhes lesli- 
munhor o seu agradecimento.

José da Luz e Almeida e sua mulher 
D. Marianna d’Apresenlaçào cm extremo 
penhorados para com lo'os os illm.os e 
exm.os snrs. c snr?9 que se dignaram 
cumprimentai-os por occasiâo do falle- 
cimenlo de seu presado pae e sogro Ma­
noel José de Almeida, e igualmente pa­
ra com os qne se dignaram honrar com 
a sua presença o acompanhamenlo e res­
ponso de sepultura na egreja de S. 4 i- 
ccnle no dia l.° do corrente, agradecem 
por esle meio tão dislinclo obséquio e 
lhes protestam um eterno reconhecimen 
lo, pedindo desculpa de o não fazerem 
pessoalmente. (^7^)

attençã®
Bela delegação do conselho de saude 

n’esle districto se annuncia, que o novo 
regimento dos preços dos medicamentos 
de que devem fornecer-se os pharmaceu- 
licos, se acha á venda na mesma delega­
ção. _____ __

José F mandes Dias, na rua dos 
Chãos de baixo, tem para vender en­
xofre moído de superior qualidade 
que vende por preços commodos.

(105)

ções para a confissão e comrounhão, visitas I 
áo Santíssimo Sacramento, ladainha, oíTtcio 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodos 
os ofFtcios dã semana santa, e outras muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas ; pre­
ços : de capa de carneira 600, de capa de 
marroquim dourado 800, dilo coro fechos de 
melai 1^100, dito com fechos e ca nlós 1^400 
dito coro fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucifixo 1$600, dito com ca­
pa de chagrin e fecho 1^500, dito com fei- 
xos e contos 1^800, dilo com capa de velu­
do, fechos e cantos, ou sómente com viroll- 
2^000, dito com imagem do Senhor dos Pas­
sos ou Crucifixo 2^800 e 3$000, dito com ima­
gem e filas com medalhas 3^200.

Avulso para o Porto «£120
Avulso para as provincias (franco) $150
Collecção dos 8 volumes já publicados 

para o Porto em brochura 9^2(10
Idem idem encadernados 114120

Para as provincias o ilhas «franca de por­
te» em brochura 11^060te» em brochura

« « « « 
«franca e segura

« encadernada,
„ - . 13,5000*

N. B. Tendo mais de tres annos de publi­
cação, cusla cada n.° avulso para o Porto
200 réis, e para as provincias 240. estando já 
n’esle caso os numeros 1 a 35 inclusive.

LIRA INTIMA

D. Maria Luiza de Sousa Lobo, e suas 
filhas, summamcnle penhoradas pelas pro­
vas damisado que acabam de receber 
de Iodas as pessoas que lhe fizeram o 
obséquio de os cumprimentarem por oc- 
casiáo do fallecimenlo de sua sempre 
com saudade chorada filha é irmã D. 
Luiza da Silva Lobo, c assistiram ao seu 
funeral no cemilerio do Hospital de S. 
Marcos, na nóule de 3 do corrente, e não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmen 
le a todos, vem por esle modo dirigira 
expressão do seu reconhecimento a lodos 
os cãvãTKêirõs~F pessoas que tanto os ob­
sequiaram, protestando a todos guardar 
no coração o seu eterno reconhecimento.

D. Maria Henriqueta de Sousa Queve- 
do Bizarro e seus filhos, summamenle pe­
nhorados para com Iodas as pessoas que 
lhes fizeram a honra de os cumprimcn-

Com esle lilulo publicou-se o anno pas­
sado no Porlo um folheio de poesias, cujo 
auclor é o snr. .1. D. d’01iveira.

Duzcnlos rs. é quanlo cusla o folheio, 
e não é caro, porque o papel é magnifico 
e eslá impresso com a maior nitidez.

E’ na loja do snr. Germano Joaquim 
Barreio que se enconlra á venda aquella 
interessante publicação, de que é editor 
o snr. A. R. de Sousa e Silva.

Thesouro liUerario
ou

Collecção de 7 romances c 7 poesias origi- 
naes e traducções dos melhores liitcralos 
modernos, offerccidos aos frequcn'adores 
dos caminhos de ferro

POR
3. 3. pontes

Preço (1 volume) 300 rs.

lar por occasiâo do fallecimento de seu 
muito presado marido e pae, vem por este 
meio agradecer-lhes, proleslando-lheso seu 
eterno reconhecimento, e pedir-lhes ao 
mesmo tempo desculpa de o não fazer pes- 
soalmenle. U^G)

DE 

ou
Regras necessárias para qualquer pes­

soa poder frequentar a boa sociedade. 
1 volume ornado de estampas, preço 500 
rs. . .

Sahiu á luz esla interessante obra, 
e acha se á venda na livraria de J. J. 
Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26. E’ re- 
mellido para a província a quem enviar 
560 rs. em estampilhas do correio á 
loja a cima.

Tambern se acha á venda no Porlo, 
loja de Navaes Junior rua do Almada

Remelte-se para as provincias, franco de por­
te, a quem enviar esla quantia em estampilhas 
do correio á loja de Bordalo, rua Augusta n.° 
24 e 26.

OBRAS MODERNAS 
que são rémdttidas para as provincias francas 

de porle, a quem enviar o seu importe á 
referida loja :
O Secretario dos Jovens, ou nova collecção 

de modelos de carias d’amores para ambos os 
sexos........................................................... 120

Nova collecção de poesias ternas e amoro­
sas para servirem nas cartas d’amores.. 120

Nova collecção de aneedotas, bernardices,
maximas e pensamentos 120

Nova collecção de charadas, enygmas e advi- 
nbações..................................................  80

Tratado do jogo do vollarete, ou resumo 
das leis do mesmo jogo............................ 60

Tratado de ortbographia da lingua porlu- 
gueza, pelo professor J. J. B.

Compendio inslruclivo de doutrina ebrislã, 
contendo toda a doutrina e aju da r á missa

Ramalhete da mocidade chrislã, contendo o
nomes de Deus e a religião 46

O Preroio da virtude ou o Terremoto em
Lisboa 120

Tributo saudoso á memória do Snr. D. Pe-
dro V

n.0 124.

COLLECÇÃO COMPLETA
DA

legislação hypothecuw»
®es<Ie 1 3 ?4. ÍRekasivc o índice aL 

phabetico da lei de f julho de 
£ 8S»3, seu regulamento e leis pos­
teriores até hoje.

Seguida dos estatutos da companhia ge­
ral de credilo perdial portuguez, dascon- 
fecções e modelos de procuração e pro­
postas para os empréstimos hypolhcca- 
rios, das taboas de nmorlisação ao juro 
de 5, e 6 por °/0 '0 a b0 annos,
da tabella que regula o modo pratico pa­
ra a execução e serviço do registro pre­
dial e do decreto de 13 de julho de 1863, 
qué regula o estabelecimento de bancos 
ou sociedades anonymas, etc., etc.

©/edição
Com um oppendice que contém a por­

taria de 16 de abri! de 1867, que resol­
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con­
servadores.

Vetíde-se no escriptorio do «Archivo 
Jurídico», Porlo, rua do Bomjardim n.a 
69.

ÊMfíEÈL E Míl
Ou o Thaumalurgo Santo Anlonio, drama 

por Braz Martins.
He rcmettido para a província a quem en­

viar 260 rs. em. estampilhas do correio, á lo­
ja de J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26.

160
Furto abençoado, comedia em 1 acto por

Biesler 120
TmTRO

DE
N.B. Dá-se om catálogo grátis de todas as 

obras que se vendem n’esla loja, a quem com­
prar qualquer d’eslcs livros.

Ao partir desta cidade para a de Ma­
cau, ser me-hia moralmenlc impossível 
deixar de significar publicamente aos bra- 
carenses a minha gratidão e reconheci­
mento á benevolencía e afieclo, com qm 
tanto me honraram.

De lodos devia eu despedir-me, e a to 
dos devia abraçar, porque de lodos re­
cebi provas de estima; mas isso não o 
posso fazer por falta de tempo, e prin- 
cipalmenle tendo cu de partir mais bre­
ve, do que esperava.

Aqui digo, pois, o meu—-adeus—a to- 
dós os amigos, e com especialidade aos 
meus collegas no sacerdócio, e no magisté­
rio, e não deixarei esquecida a briosa clas­
se escolástica das aulas superiores dose— 
mitrario archiepiscopal, agradecendo-lhes 
a delicadeza e attenção, 4com que sem­
pre me trataram.

Levo de lodos as mais vivas impres- 
sões, é intimas saudades, e a todos offe- 
reço com a maior sinceridade, o meu fra­
co préstimo em Macau, ou em outra qual­
quer parle, onde me encontre.

Braga 2 de junho de 1867.

O conego, Anlonio Luiz de Carcalho.

Publicou-se o n.° 5 do «Jornal das Da­
mas», bellamente estampado em bom papel, 
formato regular, com duas columnas de im- 
pjessào, contenda uma detalhada descripção 
da ultima moda de Paris, romance, poesias, 
drronica lheatral, variedades, anedoclas, etc

Alternadamente publicará debuchos para 
bordar e marcar, variedade de musicas para 
piano, vistas de differentes monumentos, cos­
tumes de Portugal e retratos de pessoas no­
táveis, sem comludo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por onze mezes, 
1 $500 rs.; para as provincias (porte franco) por 
nove mezes, 1^600 reis.

As assignaturas são pagas adiantadas e re- 
cebero-se desde já, e unicamente, na loja do e 
dilor J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 26, o 
qual seresponsabilisará pela sua importância. 
Também se recebem assignaturas em Coimbra 
em casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Junior, rua do Almada n.° 124, 
e em Braga no escriptorio do jornal o «Dis­
tricto», rua do Coelho n.° 11.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porte, ao editor do «Jornal das Da­
mas», e á loja acima indicada. As assignalu- 
ras da província podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam­
pilhas com a mesma dirccção,

0 GOSINHEIRO COMPLETO
Ou nova arte do cosinheito, copeiro, con­

feiteiro, e licorista, precedido do rnethedo pa­
ra trinchar e servir bem á rnesa, contendo as 
mais modernas e esquesitas receitas para se 
prepararem differentes, sopas e vareadissimos 
manjares, e o modo pe fazer massas, doces, 
e compotas. (7.’ edição 1867) ornado de es­
tampas 1 vol. Preço 600 reis na livraria de 
J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26 (Lis­
boa).

He remeltida para fóra de Lisboa, a quem 
enviar 680 rs. em sellos do correio ou n’um 
valle, á loja acima.

Quarta feira 12 de junho de 1867.

Cofaeerto
DOS ARTISTAS PORTUENSES

Germano Ed.° Lopes c Cyriaco de Cardoso

No qual tomam parle por especial ob­
séquio a banda de infanleria 8 e a orches-
tra do lhealro.

PEDIODICO MENSAL
DE

Noticias jurídicas e legislação de mais 
interesse tanto antiga como moderna

Editor—dfosé Losirenç® de Souza

Publicaram-se os numeros 80 e81, que 
além dos artigos do costume e outra
ção importante, contém mas a 

GUIA DO CONTRIBUINTE

legisla-

l.°
ta 0 
*■ •

l.a Parte

Symphonia pela orcheslra
Nocturno e Faranh lie—para piano—

Rosellen—Germano Lopes
3 .° Phanlasia—para violino—Vieuxtemps

—Cyriaco de Cardoso
4 .° Ella—Walsa original—Cyriaco—ban­

da de infanleria 8.

Quem quizer comprar duas moradas 
de çasas=uma sita no largo da Sén.° 11, 
e outra na rua de Maximinos n? 2, diri­
ja-se á rua Nova de Sousa a José Joa­
quim Teixeira, que e o possuidor das mes­
mas.

o vkos w;
Ha um variado sortimento de livros dc mis­

sa de capas de madre-perolla a 9^000, 10^ 
e 12,$000. Ditos de capas de tartaruga a 8^000, 
9^000, H^oOO e 13^300. Ditos de capas de 
marfim a 7^200, 9^000 e 10^1)00. Tambern 
ha livros pequenos para creanças.

Manual do chrislão devoto
Contem este interesssante livro, missa, ora-

ou formulário para as reclamações ; esclare­
cimentos sobre a reunião dos grémios, etc., 
etc.: tudo coordenado em conformidade com 
as inslrucções para a lançamento das contri­
buições predial, industrial e pessoal, publi­
cadas nos numeros 6, 7, 8, 9, 13 e outros do 
«Archivo».

Preços do archivo jurídico
Assignáturã para o Porlo, por um anno 

ou doze numeros l$000
Assignatura para as provincias, idem idem 

(franco) ^5C0

a.a Paríc

5 .° Symphonia pela orcheslra
6 .° Phanlasia—para violino — Beriol — 

Cyriaco de Cardoso
7 .° Variações brilhantes—Somnambula— 

com acompanhamenlo de orcheslra — 
Rosellen - Germano Lopes

8 .° Capricho—para violino composto e 
executado por—Cyriaco

9 .° Candida—Walsa original—Cyriaco — 
ban Ia de infanleria 8.

Principiará ás 8 e tres quartos.

BiSAGA:—TYP. UNIÃO LARGO DE SI.° 

AGOST1NH» N.° 1


